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Carnavália 

Repique tocou 

O surdo escutou 

E o meu corasamborim 

Cuíca gemeu, será que era meu, quando ela passou por mim? 

[…] ANTUNES, A.; BROWN, C.; MONTE, M. Tribalistas, 2002 (fragmento) 

 
 

No terceiro verso, o vocábulo “corasamborim”, que é a junção coração + samba + tamborim, refere-
se, ao mesmo tempo, a elementos que compõem uma escola de samba e a situação emocional em 
que se encontra o autor da mensagem, com o coração no ritmo da percussão. Essa palavra 
corresponde a um(a): 

a) estrangeirismo, uso de elementos linguísticos originados em outras línguas e representativos de 
outras culturas. 

b) neologismo, criação de novos itens linguísticos, pelos mecanismos que o sistema da língua 
disponibiliza. 

c) gíria, que compõe uma linguagem originada em determinado grupo social e que pode vir a se 
disseminar em uma comunidade mais ampla. 

d) regionalismo, por ser palavra característica de determinada área geográfica.  

e) termo técnico, dado que designa elemento de área específica de atividade. 
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Devemos dar apoio emocional específico, trabalhando o sentimento de culpa que as mães têm de 
infectar o filho. O principal problema que vivenciamos é quanto ao aleitamento materno. Além do 
sentimento muito forte manifestado pelas gestantes de amamentar seus filhos, existem as cobranças 
da família, que exige explicações pela recusa em amamentar, sem falar nas companheiras na 
maternidade que estão amamentando. Esses conflitos constituem nosso maior desafio. Assim, 
criamos a técnica de mamadeirar. O que é isso? É substituir o seio materno por amor, oferecendo a 
mamadeira, e não o peito! 

PADOIN, S. M. M. et al. (Org.) Experiências interdisciplinares em Aids: interfaces de uma epidemia. Santa Maria: UFSM, 2006 (adaptado). 

 

O texto é o relato de uma enfermeira no cuidado de gestantes e mães soropositivas. Nesse relato, em 
meio ao drama de mães que não devem amamentar seus recém-nascidos, observa-se um recurso 
da língua portuguesa, presente no uso da palavra "mamadeirar", que consiste 

a) na manifestação do preconceito linguístico. 

b) na recorrência a um neologismo. 

c) no registro coloquial da linguagem. 

d) na expressividade da ambiguidade lexical. 

e) na contribuição da justaposição na formação de palavras. 

 

 

 

 

 

TEXTO I: Um ato de criatividade pode, contudo, gerar um modelo produtivo. Foi o que ocorreu com a 
palavra sambódromo, criativamente formada com a terminação -(ó)dromo (= corrida), que figura em 
hipódromo, autódromo, cartódromo, formas que designam itens culturais da alta burguesia. Não 
demoraram a circular, a partir de então, formas populares como rangódromo, beijódromo, 
camelódromo. (AZEREDO, J. C. Gramática Houaiss da língua portuguesa. São Paulo: Publifolha, 2008.) 

 

QUESTÃO ENEM 2012 
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TEXTO II: Existe coisa mais descabida do que chamar de sambódromo uma passarela para desfile de 
escolas de samba? Em grego, -dromo quer dizer “ação de correr, lugar de corrida", daí as palavras 
autódromo e hipódromo. É certo que, às vezes, durante o desfile, a escola se atrasa e é obrigada a 
correr para não perder pontos, mas não se desloca com a velocidade de um cavalo ou de um carro de 
Fórmula 1.  (GULLAR, F. Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 3 ago. 2012.) 

 

Há nas línguas mecanismos geradores de palavras. Embora o Texto II apresente um julgamento de 
valor sobre a formação da palavra sambódromo, o processo de formação dessa palavra reflete 

a) o dinamismo da língua na criação de novas palavras. 

b) uma nova realidade limitando o aparecimento de novas palavras. 

c) a apropriação inadequada de mecanismos de criação de palavras por leigos. 

d) o reconhecimento da impropriedade semântica dos neologismos. 

e) a restrição na produção de novas palavras com o radical grego. 

 

 

 

 

 

 

Anotações: 


